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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Prática em técnicas e métodos arquivísticos 

 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

Geral 

Oferecer aos futuros profissionais da informação a oportunidade do contato direto com a prática 
arquivística, mediada pelos conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula. 

Específicos 

• Capacitar o aluno para conviver, compreender, analisar e intervir na realidade de sua formação 
profissional; 



• Complementar a formação acadêmica; 

• Permitir o desenvolvimento das atividades realizadas em unidades de informação arquivísticas. 
  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

 

UNIDADE I  
• Formalização do estágio (elaboração do plano de atividades) 

• Identificação orgânico-funcional. 

• Diagnóstico da situação do arquivo (ou serviço de arquivo). 

 
UNIDADE II 

• Realização das atividades de estágio. 
 

UNIDADE II 
 

•  Elaboração do relatório de estágio. 

 
 

 

 



METODOLOGIA  

A disciplina será ministrada nos parâmetros do EARTE (Ensino- Aprendizagem Remoto 
Temporário e Emergencial). As orientações serão realizadas de diferentes formas: reunião via 
Google meet, individualmente ou em grupo, e por e-mail institucional: tiago.silva@ufes.br.   
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM (Instrução Normativa 1 - 
Prograd,  25/08/2020) 

Considerando o disposto no art. 29 do Regulamento de estágios da UFES, o desempenho do aluno será 
avaliado a partir a partir de critérios estabelecidos pelo professor; e pelo profissional orientador, que deverá 
utilizar para o procedimento avaliativo do aluno o Instrumento Final de Avaliação Externa de Desempenho 
do Estagiário (ANEXO C). Dito isso, a média final será a média aritmética das duas notas, a saber: 
(Avaliação do professor (0-10) + avaliação do profissional orientador (0-10)/2. 
Alunos com média parcial igual ou superior a 5,0 estarão aprovados.  

 

 

 

CRONOGRAMA  

 



Observação: Por tratar-se de uma disciplina sem horário definido e com temas diversos, as aulas e 

orientações ocorrerão em dias e horários acordados com os alunos. 

 

CRONOGRAMA 

UNIDADE  

PERÍODO 

INICÍO TÉRMINO 

UNIDADE I  
• Formalização do estágio (elaboração do plano de atividades) 

14/06/2021 21/06/2021 

UNIDADE I  
 
• Identificação orgânico-funcional. 
• Diagnóstico da situação do arquivo (ou serviço de arquivo). 
  

14/06/2021 23/07/2021 

UNIDADE II 
• Realização das atividades de estágio. 

23/07/2021 01/10/2021 

UNIDADE II 
 
• Elaboração do relatório de estágio. 

14/06/2021 05/10/2021 

ENTREGA DOS DOCUMENTOS DE ESTÁGIO - Anexos e relatório final 05/10/2021 09/10/2021 
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OBSERVAÇÃO  

1. Não autorizo a divulgação em qualquer mídia da minha imagem, voz ou produto do trabalho 
apresentado em aulas síncronas ou assíncronas em qualquer material que não seja 
especificamente para fins educacionais, culturais e formativos da disciplina.   
2. É VEDADA a reprodução das aulas gravadas sem a autorização expressa do professor e dos 
alunos participantes.   
3. Os textos disponibilizados durante o curso são exclusivamente para o uso didático na 
disciplina e para fins educacionais.  
4.As aulas síncronas no Google Meet, terão presença aferida e poderão ser gravadas para 
utilização restrita aos fins a que se destina, facultando-se ao aluno seu direito de não ter sua 
imagem gravada ou filmada, mediante expressa manifestação.  
5.Alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades ocorridas ao longo do 
desenvolvimento das aulas e atividades, em consonância com as orientações do docente. 

 

http://www.rio.rj.gov/

